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os novos descubertos se adintascm em couza alguma p re ju -
dicial a essa Capitania, e as te r ras dc que está de posse, e 
sem embargo de que já lhe passei todas as ordens nccessarias 
a este respeito de novo agora lhas mando reteficar , para 
que não ha ja duvida a lguma contra o que V. Iix.a quer, e cu 
igualmente dezejo. Deos Guarde a V. Ex. a m.s a.s S a n t o s 
a 25 de Janr .° de 1766. 

P.a o Conde de Cunha 

111."'° e Ex.1,1,1 Snr ' T— Pelo que me toca em observancia 
do que V*. Ex. a me recomenda na Sua Carta de 12 de Dezbr.° 
tenho conservado a União e socego dos Povos sobre que 
pende a impor tan te matér ia da decizão que Sua Magestade 
tem recomendado a V. Ex. a a respeito dos dois lemites que 
devem ter esta Capitania e a de Minas Geraes. Porem como 
o Snr. Govenador novamente me insta a este respeito, e 
como os mesmos fundamentos que já antecedente o tem fei-
to : Sou obrigado a por na prezença de V. Ex. a a copia de 
a lgumas das principaes razões que sobre o dito cazo me pa-
receo responder para que a vista delias, e da clareza que 
manifes tão , possa V. Ex . a es tar sciente da verdade, para 
rezolver como for justiça. E quando V. Ex. a queira isto ma i s 
autent ico, com avizo de V. Ex. a o porei de sorte, que t i re 
toda a duvida que poSsa haver. Deos Guarde a V. Ex. a m.s 

a.s Santos 25 de Jane i ro de 1766. 
Com esta Car ta na lauda re t ro p.a o Go-

vernador o § 2.° thé o § 76 

P.a o G."r de Minas 

Ill.m0 e Ex.m o Snr. — Não poderia eu persuadir-me an-
tes de V. Ex. a me dizer, que no tempo em que V. Ex. a entrou 
no Governo desta Capitania tivesse achado as millicias delias 
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em tão deplorável estado como me refere , e se V. Ex . a na 
Capitania mais florescente, e a mais rica deste Brazil expe-
r imenta tan ta dezordem, ju lgue V. Ex . a a que encontrar ia 
eu nesta, composta de habi tan tes menos industriozos, e 
mais pobres e adonde há tantos annos fal tava Gen.al A mim me 
tem sido necessário hum grande estudo e hum grande t r a -
balho para reduzir as couzas a seus pequenos principios, em 
que ainda se achão, tendo-me destetuhido de todos os meyos 
que podião facil i tàr-me a execução, por me achar sem Offe -
ciaes, sem noticias, sem Secretario, sem conhecimento das 
Ordens, com huns Povos repugnantes a vida mili tar, a ponto 
de deixarem as habi tações; e mete rem se pelos m a t o s ; e 
sobre tudo sem dinheiro, sem rendimento, e com huma Pro-
vedoria cheya de dividas. 

Foy toda a minha aplicação jun ta r dinheiro, e lavantar 
as Tropas, vencendo infinitas deficuldades, para o pouco que 
tenho conseguido, que lie muito, a tendendo a hum Paiz em 
que fal ta tudo. Logo procurei saber o estado dos Inimi-
gos, repetindo as deligencias, e pelas demoras que constão 
das respostas, verá V. Ex. a que ainda agora as receby: e 
tão diminutas nas clarezas, que me parece que os que lá 
estão de mais per to as não tem mayores do que nós que lhas 
perguntamos de tão longe, sendo estas summamente neceS-
sarias para o acer to das nossas medidas e despozições. 

Dos inappas que a V. Ex. a remeto, consta a pouca força 
naquella f ronte i ra e das noticias que a V. Ex. a tenho 
t ropas que tenho levantado nesta Capitania 
defeito que V. Ex a concidera nas suas, fal tando-lhe me infor-
me no calibre das armas , a verdadeira disciplina 
e sobre tudo Offeciaes competentes que saibão o exercício e 
possão encinalo: nem hum só de sorte que 
a estes defeitos, jus tamente pondera V. Ex. a que não esta-
mos em estado de fazer Cara ao inimigo mas lembra-me que 
com semelhantes t ropas e ao Exerci to mais f lorente que tem 
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posto cm Campanha a mesma Nação que se fez rosto 
n o K c y n o nesta ultima Guerra, e pr imeiro o vimos destrehido 
que chegamos a combatel los ; mas he certo que naquelle 
tempo cs tavamos cm necessidade, que agora ainda não te-
mos, c nem sempre se deve confiar do favor da Onipotencia 
esta fclccidadc. A mayor dcfficuldade que V. Ex. a pondera, 
he a falta de mant imentos por ser muito concideravel nestes 
Paizes, c cxpccialmente nesta Capitania, em que nenhum 
cazo se faz da agr icul tura adonde todas as ordens que tenho 
passado a restaballcccr, tem sido inf ru t í fe ras a the o prezente 
pela lacidão c a ociozidade cm que estão postos estes Povos. 
A falta de monições he igualmente grande e sem embargo 
de que o Sr. Vice Rcv mesmo deo com 100 Barris de Polvora, 
tenho ainda tão pouca, como V. Ex. a verá do mappa, sendo 
este material , tão escncialmentc necessário e com tan ta 
abundancia, que nella não deve haver medida, nem governo. 

A fabrica de fer ro de Sorocaba, esta ainda muito no 
pr incipio: Os mest res não tem ainda as faculdades neces-
sárias para manearem os gas tos de que precizão; porque 
se t em adiantado muito pouco, e porisso não pude experi-
m e n t a r as boas esperanças que me dá hum homem de poder 
fundir as Balas e bombas, e Ar te lhar ia necessaria para toda 
esta marinha, em que as peças que tem as forteficações, e 
as mesmas fort if icações não valem nada. Como para reduzir 
isto a perfeição que se requer não bastar ião excessivos gas-
tos com que não podemos, e g rande circuito de t empo; que 
não sei se te remos, precizamente nos havemos de singir a 
esta necessidade e com forme a ella consultar, e ter asentado 
o que devemos fazer em cazo de rompimento. H a também 
ou t ra deficuldade que he a fal ta de Car tas Geograficas, por-
que todas as que tenho achado são tão falças, que nenhum 
f ruç to se colhe delias, para discorrer com acerto. Concide-
radas todas es tas defí iculdádes e sobre todas as de. mayor 
ponderação que hé o verdadeyro nervo esencial da Guerra, e 
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espccie de que nestas a mayor falta ; proponha a V. Ex. a 

não como mas como Hipotezes sobre o que V. Ex.a dará 
o seo voto iluminado do seu claríssimo discurço; e maior ex-
periencia que tem destes Cer tões porquanto o que discorro 
não o posso apurar consultando com sogeitos práticos de que 
com razão e sem risco de ocazionar no Povo novidade, possa 
fiar segredos. Tenho discorrido que o tea t ro da guer ra se deve 
abrir no Rio Grande , tanto porque aquella comquista que 
ali fizerão os nossos inmigos he aque nos cauza o maior 
damno e poem os nossos Es tados em mais evidente perigo, 
como porque por ali temos o mar aber to para a abundancia 
dos mant imentos : As Campanhas com Gado e o Paiz mais 
tri lhado e mais sabido. 

Seria eu de pareser que es ta Guerra se fizesse por ex-
pedições com destacamentos mayores ou ritenores dos nossos 
Exérci tos athé que fossemos melhorando de Tropas , porque 
com as que temos não julgo que prudentemente podemos te r 
a campanha onde só as veteranas e pagas, tem verdadeiro vi-
gor e constancia. Eu servi com humas e out ras nesta gue r ra 
ultimas, e sey por experiencia que só as pagas tem f irmeza, 
e que aquellas só são úteis em huma expedição, porque para 
demoras não a tuarão , e nos veríamos em pouco tempo de-
zerto da mayor par te delles sem selhe poder opor obs táculo; 
nem remedio: e por esta cauza me enclinava an tes a repe-
tidas e sosessivas expedições, do que a mete r todo o exerci to 
na Campanha estando composto desta qualidade de Tropas . 
A acção é deficillissima pela boa ordem e periSsia mili tar, 
com que os inimigos ali tem disposto as suas defenças, e se 
necessitava de um vigorozo comflito, acompanhado de mui ta 
felicidade para se poder conseguir a vitoria. 

Eu já reprezentei a S. Mages tade que esta Guerra de-
vendo ser marít ima, precisávamos de seis Náos de Linha 
que podessem impedir, e destruir os socorros que os inimi-
gos quizesem t razer por mar , alem de huma armada de 
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Sumacas compctcntcs com que podessemos entrar a bar ra 
do Kio Grande, a tacar e forçar todas as diferentes batar ias , 
que naquella bar ra cheya de bavxos, elles tem dispostos, 
como tão bem todas as fortal lezas que por todo o interior 
da costa, que corre ao longo da Lagóa Ymirim, estão dis-
postas desde a villa do Rio Grande, em thé S. Miguel e Chuy. 
Aqui lia hum ponto para rezolver, e hé se se deve atacar , 
S. Miguel e Chuy, primeiro que o Rio Grande para lhe cortar 
toda a comunicação que possão ter suas principaes Praças de 
Armas , e Paizes-

Aqui se pode passar e evacuar tudo o que tem da par te 
oposta ao Fo r t e de Jezus Maria Jozé do Rio Pardo e se 
houver gente de sobejo se pode fazer tão bem huma Expe-
dição para o P a r a g u a y para fazer diverção e hostelidades 
nos seus Paizes. <« 

Isto hé o que me parece mais justificável e o que se po-
derá conseguir em huma felicíssima Campanha atendidas 
a grandeza das faculdades desta Empreza , mayores ainda 
para servirem por out ra forma. 

E como o primeiro movei de tudo lie o dinheiro, V. Ex. a 

se acha em huma Capitania rica lembro a V. Ex. a este pode-
rozo mater ia l da Guerra, para que o a jun tem com todas as 
forças, que eu com a pobreza' desta, em que me acho vou 
fazendo o mesmo não só para pagar os muitos soldos que a 
quinze mezes se deve a estes soldados, mas tãobem para 
a juda r a dita expedição no cazo que seja preciza, para o que 
já tenho alguma. 

Deos G.c a V. Ex . a etc.a 27 de Janr .° de 1766. etc. 

P.a o G.or de Minas 

Ill.m° e Ex.m o Snr ' — Despois de ter escripto a V. Ex.a , 
me chega a Carta do Snr ' Conde de Cunha de 16 de Janei ro 
deste prezente anno, de que a V. Ex. a remeto Copia: Por 
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